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Resumo: Este texto pretende jogar luz sobre algumas das características epistemológicas do jornalismo a partir 

da interação entre jornalismo de dados e ciência na pandemia por Covid-19, por meio da reflexão das 

características do conhecimento produzido em um caso específico, o projeto de investigação jornalística do 

InfoAmazonia “Engolindo Fumaça”. Para isso, utilizamos uma base teórica que entende o jornalismo como 

forma (PARK, 1940; GENRO FILHO, 1987; MEDITSCH, 2002) ou formas (NIELSEN, 2017) de 

conhecimento, que possui epistemologias diversas (EKSTROM e WESTLUND, 2019b), entre elas do 

jornalismo de dados (LEWIS e WESTLUND, 2015) e do jornalismo científico (BRENNEN, 2018).    
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Abstract: This text intends to shed light on some of the epistemological characteristics of journalism from the 

interaction between data journalism and science in the Covid-19 pandemic, through the reflection of the 

characteristics of the knowledge produced in a specific case, the investigative journalistic project of 

InfoAmazonia “Engolindo Fumaça". For this, we use a theoretical basis that understands journalism as a form 

(PARK, 1940; GENRO FILHO, 1987; MEDITSCH, 2002) or forms (NIELSEN, 2017) of knowledge, which 

has different epistemologies (EKSTROM and WESTLUND, 2019b), including they from data journalism 

(LEWIS and WESTLUND, 2015) and science journalism (BRENNEN, 2018). 
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Introdução 

Como sabemos o que sabemos? As conexões entre essa questão essencial da epistemologia, 

ramo da filosofia da ciência que se ocupa com as características do conhecimento, e as leituras 

de mundo socialmente organizadas pelo jornalismo, tornaram-se ainda mais prementes durante 

a pandemia por Covid-19, iniciada em março de 2020. Em um período em que a sociedade 

necessitou de orientação diante de uma ameaça desconhecida, o jornalismo exerceu papel 

essencial, produzindo conhecimento sobre o desenrolar dos acontecimentos desencadeado por 

um novo vírus cuja letalidade ainda se desconhecia.  

Somente é possível compreender a pandemia por Covid-19 como um fenômeno 

“profundamente midiatizado”, na qual o jornalismo de dados formou grande parte de sua 

representação, como indica o pesquisador alemão Andreas Hepp, em uma entrevista ao 

Teorizadah: “O que já sabemos sobre a pandemia, sabemos principalmente graças à cobertura 

da mídia e publicações nas mídias (....) ideias sobre como lidar com a pandemia são 

profundamente relacionadas às mídias digitais e suas infraestruturas” (HEPP, 2020).   

Ao rememorar o início do período pandêmico em sua tese de doutorado, a pesquisadora e 

jornalista Marília Gehrke (2021) afirma que uma das principais lições que tirou ao trabalhar 

com dados abertos foi a precariedade da coleta e abertura das informações sobre a pandemia. 

Para a pesquisadora, os dados e a ciência foram aliados fundamentais do jornalismo no período: 

Enquanto mediador qualificado da realidade, caberia ao jornalismo explicar às 
pessoas o que estava acontecendo e como interpretar toda a situação. Ou seja, era 
preciso que os jornalistas olhassem com ceticismo para as estatísticas, 
compreendendo seus contextos de produção e disponibilidade. Mais do que explicar 
conceitos como a média móvel, da qual muito se ouviu falar, colocar os números em 
contexto exigia que os jornalistas se aproximassem da cobertura de ciência. Ciência, 
neste caso, em dois sentidos: de divulgação científica, visto que a pandemia está 
ligada à área da saúde, e de método, uma vez que os jornalistas precisaram 
compreender a provisoriedade da ciência e o caráter cumulativo deste tipo de 
conhecimento, sem que haja uma resposta definitiva e repentina para tudo. 
(GEHRKE, 2021, p.18) 

Deste modo podemos compreender que neste período não somente o jornalismo se reafirmou 

mais uma vez como uma das instituições produtoras de conhecimento mais influentes na 
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sociedade moderna (EKSTROM e WESTLUND, 2019a), mas também que algumas de suas 

áreas, como o jornalismo de dados e o jornalismo científico, foram essenciais na construção 

social do conhecimento coletivo sobre a pandemia da Covid-19 e seus impactos.  

Se por um lado, o jornalismo teve relevância na construção social da pandemia por Covid-19 

para a sociedade, as alterações sociais, econômicas e culturais ocasionadas pela emergência 

sanitária também incidiram e marcaram o campo jornalístico, implicando na elaboração, 

adaptação ou aceleração de novos processos e práticas, em uma indústria que já estava em 

processo de transformação e reinvenção nas últimas décadas. Essas transformações, dadas em 

uma sociedade já marcada pelo deslocamento epistêmico do jornalismo gerado pela 

plataformização (EKSTROM e WESTLUND, 2019b), evidenciam ainda mais a necessidade 

de compreender os elementos epistemológicos que conformam o jornalismo (como 

neutralidade, objetividade, verificação de fatos, e transparência) e suas modificações 

(EKSTROM e WESTLUND, 2019a). 

É diante desse quadro que este texto visa jogar luz sobre algumas das características 

epistemológicas do jornalismo a partir da interação entre jornalismo de dados e ciência do 

período, partindo de uma base teórica que entende o jornalismo como forma (PARK, 1940; 

GENRO FILHO, 1987; MEDITSCH, 2002) ou formas (NIELSEN, 2017) de conhecimento, 

que possui epistemologias diversas (EKSTROM e WESTLUND, 2019b), entre elas do 

jornalismo de dados (LEWIS e WESTLUND, 2015) e do jornalismo científico (BRENNEN, 

2018).  

Para tanto, iremos analisar as características do conhecimento produzido em um caso 

específico, o projeto jornalístico do InfoAmazonia “Engolindo Fumaça”, buscando 

compreender as interseções entre ciência e jornalismo por meio do jornalismo de dados, que 

pode ser entendido como conjunto de saberes e práticas que se aproxima da ciência pela via do 

método (GEHRKE, 2017; TRÄSEL; GEHRKE, 2021), premissa já inerente ao Jornalismo de 

Precisão (MEYER, 1991). 
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Por fim, aqui queremos incitar a seguinte reflexão: se as notícias podem ser consideradas uma 

forma de conhecimento, com padrões de justificação e características próprias que as difere do 

conhecimento produzido e justificado no discurso científico (EKSTROM e WESTLUND, 

2019), como poderíamos categorizar a produção de um conhecimento híbrido, produzido na 

interação entre jornalistas e pesquisadores, com a utilização de métodos e desenvolvimento de 

produtos de ambos os campos? É possível pensar que na pluralidade de jornalismos possíveis 

há espaço para a produção de um conhecimento híbrido, sociocientífico, pautado na 

combinação de práticas epistêmicas refinadas de ambos os campos? 

 

O jornalismo e os conhecimentos 

Em uma simplificação grosseira, poderíamos dizer que no fundo a ciência e o jornalismo têm 

em comum o mesmo objetivo: a perseguição da verdade/realidade. Os caminhos para essa 

relação é que são diferentes: enquanto, desde meados do século XIX, o campo científico 

aprimora métodos rigorosos de “aferição da realidade” em sua essência básica, baseados na 

busca da objetividade e reprodutibilidade, o campo jornalístico lida com a realidade imediata, 

fazendo emergir o fato que surge da combinação de diversos ângulos (ou fontes) alcançáveis.  

No texto O jornalismo é uma forma de conhecimento?, sistematizado a partir de uma 

conferência em 1997, o pesquisador Eduardo Meditsch argumenta que as transformações 

sociais geradas pelas “fantásticas realizações técnicas” foi a consolidação do ideal positivista 

que alça a ciência em status de conhecimento superior aos outros: “O “método científico” foi 

escolhido como o parâmetro adequado para se conhecer e dominar o mundo, e toda a tentativa 

de conhecimento estabelecida à margem deste padrão foi desmoralizada, considerada 

imperfeita e pouco legítima” (MEDITSCH, 2002, p.2).  

Dentro dessa visão, ainda hoje predominante em nossa sociedade, o Jornalismo não só não 

produz conhecimento válido, bem como contribuiria para a “degradação do saber”. Essa 

hierarquização entre saber científico e os outros saberes impede que cada conhecimento seja 

considerado em sua especificidade, o que pode ser um dos fatores que contribuem para a “crise 
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da verdade” que atravessamos na sociedade dominada pelas plataformas, em que não apenas 

instituições como a ciência e o jornalismo que trabalham com essa “matéria-prima” estão em 

jogo, mas também, como defende Brennen (2018), os próprios fundamentos da vida pública 

contemporânea.   

Os estudos de jornalismo que buscam conformar suas epistemologias demonstram justamente 

as características que o validam como um tipo de conhecimento diferenciado, marcado pela 

singularidade (GENRO FILHO, 1987), por exemplo. Na diferenciação em relação à ciência, 

Medistch (2002) diz que esta evolui reescrevendo o conhecimento do senso comum em 

linguagens formais e esotéricas, enquanto o Jornalismo se desenvolve em sentido oposto. 

O autor propõe que, embora seja incapaz de explicar por si mesmo a realidade que se propõe a 

revelar, o Jornalismo como forma de conhecimento é capaz de visibilizar aspectos da realidade 

que escapam à metodologia das ciências. “O Jornalismo não revela mal nem revela menos a 

realidade do que a ciência: ele simplesmente revela diferente. E ao revelar diferente, pode 

mesmo revelar aspectos da realidade que os outros modos de conhecimento não são capazes 

de revelar” (MEDITSCH, 2002, p.3) 

A natureza do conhecimento produzido pelo jornalismo foi definida no ensaio seminal A 

notícia como forma de conhecimento: um capítulo na Sociologia do Conhecimento, publicado 

em 1940, pelo pesquisador Robert Park. De acordo com ele, a notícia estaria situada em um 

continuum entre as duas categorias de conhecimento elaboradas pelo psicólogo e filósofo 

William James: familiaridade-com (acquaintance with), conhecimento não sistemático, 

intuitivo e simplório, àquele pertencente ao senso comum; e conhecimento-sobre (knowledge 

about), formal, sistemático, “racional”, passível de ser checado por uma realidade empírica e 

equivalente àquele produzido pelas ciências naturais (PARK, 1940).  

No Brasil, a concepção do jornalismo como uma forma social de conhecimento foi delineada 

inicialmente pelo pesquisador Adelmo Genro Filho, em 1987, quando defendeu que o 

jornalismo se constitui em três dimensões: singular, particular e universal. Conforme o autor, 

o jornalismo pode ser considerado um gênero de conhecimento cuja apropriação ocorre pela 
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via da singularidade.  Assim, enquanto a ciência se ocuparia em constituir a universalidade, o 

que é comum a todos, o jornalismo apreende e comunica o que há de singular no mundo por 

meio de categorias universais, e assim reconstituindo esses achados (TRASEL e GEHRKE, 

2021). 

Usualmente o jornalismo científico é considerado simploriamente apenas como um dos ramos 

da divulgação científica, um tipo de jornalismo que versa sobre a ciência. De acordo com 

Cláudio Bertolli (2006), geralmente se entende por jornalismo científico, um produto elaborado 

pela mídia “que trata de temas complexos de ciência e tecnologia e que se apresenta, no plano 

linguístico, por uma operação que torna fluída a leitura e o entendimento do texto noticioso por 

parte de um público não especializado” (BERTOLLI, 2006, p.3). 

Muito além de ser um mero “tradutor” do discurso da ciência, Bertolli (2006) ressalta que o 

jornalismo científico cumpre um papel social ao ser, ao mesmo tempo resultado e incentivador 

da sociedade democrática, especialmente quando é exercido criticamente e aborda a produção 

e circulação do conhecimento nos quadros das políticas públicas e das reais necessidades 

sociais. 

Ao tratar da epistemologia do jornalismo científico, Scott Brennen (2018), a partir da teoria 

Ator-Rede de Latour, propõe um modelo no qual o (bom) jornalismo de ciência continua a 

cadeia de conexões gerada no campo científico de tal forma que os valores de verdade não só 

possam circular, bem como altera o campo de significação a partir das adições, subtrações e 

traduções que o jornalista realiza.  

Ao contrário dos modelos epistemológicos de jornalismo científico predominantes, que 

concentram-se em de que modo os jornalistas traduzem o discurso científico, reduzindo sua 

complexidade e, no melhor dos mundos, sendo fiel ao fato e a verdade da ciência; o modelo 

proposto por Brennen (2018) compreende que os jornalistas também desempenham um 

importante papel gerador de conhecimento público, contribuindo inclusive para o 

fortalecimento da democracia – não apenas ao trazer a ciência ao público, mas torná-la pública, 

ao facilitar a articulação de diversos significados públicos para a ciência. 
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As formas de conhecimento do jornalismo de dados 

O diretor do Instituto Reuters para o Estudo do Jornalismo da Universidade de Oxford Rasmus 

Nielsen (2021 [2017]) atualiza a conceituação de Park para o ambiente midiático digital. 

Nielsen defende que a diversidade das notícias digitais geraria não uma forma de 

conhecimento, mas formas de conhecimento.  

Partindo da concepção de que “a expansão de novas formas de jornalismo criadas para superar 

algumas das deficiências epistemológicas percebidas nas formas antigas de notícias, a exemplo 

dos jornalismos long-form, explicativo e de dados” (NIELSEN, 2021[2017], p. 2-3) seriam 

novas formas de notícias como conhecimento, o autor classifica as formas de conhecimentos 

das notícias digitais em três tipos: notícias-como-impressões, fragmentos descontextualizados 

de informação como manchetes, alertas de notícias, ferramentas de busca, mídias sociais etc.; 

notícias-como-itens, artigos individuais ou histórias agrupadas em jornal, rádio, TV, site ou 

aplicativo; e, por fim, notícias-sobre-relações, elementos contextuais do jornalismo long-form 

ou jornalismo explicativo, orientadas para fornecer o que equivaleria ao conhecimento-sobre. 

“A notícia de hoje é provavelmente mais acessível, oportuna, detalhada e orientada por dados 

do que nunca” (NIELSEN, 2021[2017], p. 5). 

Partindo do mesmo marco conceitual, a pesquisadora brasileira Marília Gehrke (2016; 2021; 

TRÄSEL e GEHRKE, 2021) defende que, dentro do continuum de Park, o jornalismo de dados3 

estaria mais próximo do conhecimento-sobre, uma vez que têm suas raízes no jornalismo de 

precisão de Phillip Meyer, orientado para o método científico. “O jornalismo de dados, cuja 

técnica envolve coleta, análise e apresentação de informações, reúne características que 

 
3 Assumimos nesse short paper Jornalismo de Dados e Jornalismo Guiado por Dados como sinônimos. Partindo 
da conceituação de Barbosa e Torres (2013) como aquele produzido com dados, sejam estes estruturados em sua 
forma mais bruta, como em planilhas Excel, ou publicados segundo padrões de design e formatos diversos para a 
narrativa jornalística que tiram partido de recursos variados para a melhor apresentação e compreensão do público. 
Este pode ser considerado uma das vertentes do Paradigma do Jornalismo Digital em Base de Dados, modelo que 
preconiza as bases de dados como definidoras da estrutura, organização, composição e apresentação dos 
conteúdos de natureza jornalística, de acordo com funcionalidades e categorias específicas (BARBOSA e 
TORRES, 2013; BARBOSA, 2007).   
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permitem aproximá-lo da ciência, elevando o grau de conhecimento produzido” (GEHRKE, 

2016, p. 2).  

Essa aproximação se daria pelo conjunto de práticas desse tipo de jornalismo, que estaria tal 

como o seu antecessor jornalismo de precisão, baseado em uma pauta construída a partir de 

hipóteses, transparência metodológica e uso de ferramentas científicas, a exemplo de amostras, 

análise de correlações, experimentos de campo (GEHRKE; MIELNICZUK, 2017). Essas 

características tornariam os produtos oriundos do jornalismo guiado por dados um material que 

não apenas noticia um acontecimento, mas é capaz de estabelecer os fenômenos que com ele 

dialogam (TRÄSEL e GEHRKE, 2021). 

 

O caso do Engolindo Fumaça 

“Será que as queimadas podem agravar a infecção por Covid-19?”. Foi essa pergunta 

aparentemente simples, formulada a partir de uma aferição lógica (a fumaça causa problemas 

respiratórios tal qual o vírus), que guiou a equipe de jornalismo do InfoAmazonia para o que 

viria a se tornar o projeto de investigação jornalística “Engolindo Fumaça”4. 

Em parceria com a Folha de S.Paulo, o projeto foi publicado em agosto de 2021 em cinco 

reportagens especiais guiadas pelos dados, também visualizadas em mapas e gráficos, 

demonstrando a relação entre dois eventos aparentemente desconectados, a poluição do ar 

causada pelas queimadas e a infecção por Covid-19, “evidenciando como as questões 

ambientais e de saúde pública estão intimamente ligadas”5. 

 
4 Ver <https://infoamazonia.org/project/engolindo-fumaca/> Acesso em 26 jun 2022. 
5  De acordo com as reportagens produzidas, a fumaça das queimadas esteve relacionada a um aumento de 18%  
nas internações por Covid-19 e de 24% em internações por síndromes respiratórias nos 5 estados com mais fogo 
da Amazônia durante as queimadas de 2020 (Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso e Pará). 
Neste cenário, os moradores de Rondônia foram os mais afetados, havendo aumento em 66% as chances de dar 
entrada no hospital por complicações da Covid-19 e 92% por síndromes respiratórias. Já no Mato Grosso, 
municípios como Poconé e Cáceres, por exemplo, apresentaram mais de 80% de chances de dar entrada no 
hospital por complicações da Covid-19 e 115% considerando todas as síndromes respiratórias naquele mês. 
Disponível em <https://infoamazonia.org/2021/08/23/as-vitimas-da-geografia-do-fogo/> Acesso em 20 jun 2022. 

https://infoamazonia.org/project/engolindo-fumaca/
https://infoamazonia.org/2021/08/23/as-vitimas-da-geografia-do-fogo/
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O especial foi produzido durante cinco meses por uma equipe multidisciplinar composta por 

20 profissionais do InfoAmazonia, entre jornalistas, geógrafos e estatísticos, em parceria com 

pesquisadores do LabGama, ligado à Universidade Federal do Acre, e do Observatório Clima 

e Saúde/Icict, da Fiocruz, e combinou métodos de reportagem investigativa, análise de dados, 

investigação científica e processamento de imagens de satélite para chegar à conclusão inédita.  

O projeto teve apoio da Universidade de Stanford, através do programa Big Local News, que 

tem por objetivo a abertura de dados em formatos que possam ser replicados por jornalistas de 

todo o mundo.  

Além de utilizar os pesquisadores enquanto consultores e fontes, o projeto jornalístico foi 

desenhado de acordo com metodologia científica e começou com uma “pesquisa inicial, por 

meio de entrevistas com especialistas, consultoria de cientistas e documentação de estudos 

acadêmicos”6, para definição dos métodos a serem utilizados para responder à pergunta de 

investigação.   

O modelo estatístico produzido buscou explicar o número de internações por município a partir 

de variáveis como a permanência de altos índices de poluição, área desmatada por mês e o 

tamanho do município (população), estimando assim os efeitos de cada variável no número 

total de internações por Covid e por SRAG. 

Logo depois, o grupo multidisciplinar passou a ter reuniões semanais para analisar os dados de 

internações e óbitos por Covid-19. Por fim, uma equipe de 08 jornalistas (repórteres e 

fotógrafos), em julho de 2021, viajou pela BR-319 entre Humaitá e Porto Velho, para a Resex 

Chico Mendes (em Xapuri, Acre) e para Poconé, no pantanal matogrossense, além de captar 

histórias locais em diferentes cidades da região, sendo assim mobilizada por cinco estados da 

Amazônia Legal (Amazonas, Acre, Rondônia, Pará e Mato Grosso) para realizar a investigação 

in loco. 

 
6 “Neste estágio, entendemos que o material particulado fino (PM 2.5, com até 2.5 micrômetros de diâmetro) seria 
a variável principal a ser analisada, pois, como é um conjunto de poluentes e não um único gás, o material 
particulado é o que melhor representa a fumaça das queimadas. Além disso, as finíssimas partículas do PM 2.5 
viajam muitos quilômetros, atingem o sangue mais rápido e tem ampla literatura científica documentando seus 
efeitos na saúde humana”, explica a equipe. Disponível em <https://infoamazonia.org/2021/08/23/engolindo-
fumaca-metodologia/> Acesso em 20 jun 2022. 

https://infoamazonia.org/2021/08/23/engolindo-fumaca-metodologia/
https://infoamazonia.org/2021/08/23/engolindo-fumaca-metodologia/
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O trabalho do grupo identificou que a cada dia em que os grãos de material particulado (PM 

2.5) ficaram em suspensão na atmosfera acima do patamar considerado seguro pela OMS 

(Organização Mundial de Saúde), o risco de uma pessoa contaminada pelo novo coronavírus 

ser internada subia 2%. A fumaça das queimadas esteve relacionada a um aumento de 18% nos 

casos graves de Covid (aqueles em que houve internações hospitalares) e de 24% em 

internações por síndromes respiratórias nos 5 estados com mais fogo da Amazônia durante as 

queimadas de 2020 (Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso e Pará).  

Além dos resultados da análise explicitados em recursos multimídia e interativos,  

contextualizados com fontes científicas, histórias e personagens, a série de reportagens 

apresenta ainda o contexto socioambiental e de saúde pública em que está situada a Amazônia. 

Cabe ainda destacar que pesquisadores de diferentes áreas do saber auxiliam no 

aprofundamento e explicação dos fenômenos e a própria jornalista de dados vira fonte na 

reportagem de abertura, com destaque, para exemplificar a metodologia da matéria, 

evidenciando a importância do processo e a transparência metodológica do projeto. 

Deste modo, no conjunto de reportagens podemos identificar a existência de elementos 

epistemológicos que caracterizariam tanto jornalismo de dados (uso de métodos científicos 

para análise de dados de sistema de informação; produção com dados de infográficos, mapas 

etc.; além de metodologia transparente), como jornalismo científico (encadeamento de 

discursos de fontes científicas de diversas áreas), além da utilização de métodos de jornalismo 

investigativo (entrevistas in loco) e da inovação metodológica gerada ao desenvolver análises 

de dados em parceria com pesquisadoras de instituições científicas (conjunção de modelos 

estatísticos próprio, análise de dados e processamentos de imagens).   

Além da série de reportagens, e de uma página explicativa sobre a metodologia utilizada 

contendo todos os dados disponibilizados, a análise resultante foi publicada em formato de nota 

técnica pelos pesquisadores parceiros do projeto7. A equipe ainda foi convidada a participar de 

 
7 Ver https://climaesaude.icict.fiocruz.br/sites/climaesaude.icict.fiocruz.br/files/notaqueimadascovidnovo.pdf 
Acesso em 03 jul 2022. 

https://climaesaude.icict.fiocruz.br/sites/climaesaude.icict.fiocruz.br/files/notaqueimadascovidnovo.pdf
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diversos encontros, seminários e entrevistas para apresentar os resultados, que ainda foram 

mencionados em uma nota técnica do Ministério Público do Acre8. 

O projeto jornalístico angariou o Premio Internacional Rey de España de Periodismo 

Medioambiental 2022 e o Prêmio Claudio Weber Abramo de Jornalismo de dados de 2021, 

sendo também um dos finalistas do Sigma Awards 2022, a maior premiação de jornalismo de 

dados do mundo. A metodologia inovadora e a colaboração entre pesquisadoras e jornalistas 

foram destacadas em todas as premiações. Vale ressaltar que pesquisadoras que participaram 

do projeto também coassinam as reportagens e fazem parte da equipe indicada nas premiações 

jornalísticas.  

O coordenador do Observatório de Clima e Saúde da Fiocruz, Christovam Barcellos, afirmou 

que o reconhecimento mostrou a força de projetos em parceria entre instituições de pesquisa e 

segmentos sociais comprometidos com a saúde, direitos humanos e a justiça social. "O projeto 

aproximou a pesquisa e o jornalismo, produzindo inovação na visualização de dados 

complexos"9. 

 

Considerações finais 

Iniciativas de interação entre o campo jornalístico e o científico não são exatamente raras, mas, 

seja por diferenças de tempo e linguagens, seja pelo confronto histórico entre os agentes dos 

dois campos 2006), dificilmente conseguem ser desenvolvidas a partir de uma colaboração tão 

simbiótica que impossibilitaria os resultados gerados se fosse conduzida somente por agentes 

que pertencessem a um único campo.  

Além disso, o caso ilustrado é notável por diversos aspectos. O Engolindo Fumaça foge aos 

aspectos problemáticos básicos da epistemologia do jornalismo (MEDITSCH, 2002), como a 

velocidade da produção e o embasamento no senso comum, sendo ainda uma demonstração 

 
8 Ver em <https://sigmaawards.org/engolindo-fumaca-inhaling-smoke/> Acesso em 3 jul 2022. 
9 Disponível em https://www.icict.fiocruz.br/content/projeto-engolindo-fumaca-vence-o-premio-claudio-weber-
abramo-de-jornalismo-de-dados-2021 Acesso em 03 mar 2023. 

https://sigmaawards.org/engolindo-fumaca-inhaling-smoke/
https://www.icict.fiocruz.br/content/projeto-engolindo-fumaca-vence-o-premio-claudio-weber-abramo-de-jornalismo-de-dados-2021
https://www.icict.fiocruz.br/content/projeto-engolindo-fumaca-vence-o-premio-claudio-weber-abramo-de-jornalismo-de-dados-2021
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exemplar das novas formas conhecimento possibilitadas pelo jornalismo digital, preconizadas 

por Nielsen (2017), e possuindo os elementos epistemológicos do Jornalismo Guiado por 

Dados (TRASEL e GEHRKE, 2021) e do (bom) Jornalismo Científico (BRENNEN, 2018). 

Por fim, a transparência metodológica e a disponibilização dos dados em formato aberto 

legitimam ainda o conhecimento produzido pelo jornalismo guiados por dados (LEWIS, 2015), 

produzido no âmbito do projeto.  

Essa combinação de aspectos nos faz refletir se o Engolindo Fumaça possui os elementos com 

potencial para caracterizar um novo tipo de conhecimento, construído a partir da combinação 

de vários elementos epistemológicos de diferentes tipos de jornalismo com o aporte do 

conhecimento científico, gerando o enriquecimento da produção realizada no âmbito de cada 

um dos campos.  

Ou seria esse projeto mais uma das conformações epistemológicas possíveis ao jornalismo, por 

si só tão plural e mutante, que poderia ser precoce determinar que um projeto nascido e 

conduzido por seus agentes seria algo diferente e não, como Lewis e Westlund (2015) 

indicaram, somente mais uma oportunidade de repensar as epistemologias das notícias trazidas 

pela era do big data?  

Além dessa grande questão, outras perguntas nos movem a partir deste caso: uma vez 

demonstrada o potencial e os resultados frutíferos dessa parceria, esse modelo de colaboração 

lado a lado, poderá ser replicado por outros veículos jornalísticos ou novos projetos 

jornalísticos do InfoAmazonia? O trabalho em conjunto alterou a percepção sobre o outro 

campo nos agentes participantes? Outras iniciativas nesse âmbito podem surgir deste mesmo 

grupo? O modelo de trabalho é mesmo uma inovação, passível de ser replicado? 

Acreditamos que para responder com mais segurança a esta e outras questões precisamos 

conduzir novas investigações, e aprofundar um pouco mais nas implicações deste único caso, 

a partir de metodologias mais abrangentes, que contemplem entrevistas com os participantes, 

por exemplo. 
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Por fim, ressaltamos que, independentemente da caracterização epistemológica deste projeto, 

a qualidade da investigação conduzida demonstra que a colaboração entre equipes 

multidisciplinares, com aporte de pesquisadores de instituições científicas públicas, demonstra 

a relevância desta parceria, reforçando o papel social do jornalismo e da ciência para a 

sociedade e sendo um caminho potente para restauração da credibilidade e confiança do público 

em ambos os campos. 
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